
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA ESCRITA - ARQUITETURA 

 Materiais e instrumentos empregados em desenho técnico.  

 Desenho geométrico, cálculo de área e volume.  

 Escalas em desenho técnico: definições, escalas numéricas e gráficas, cálculos, aplicações em 

engenharias e arquitetura.  

 Folhas empregadas em desenho técnico: layout, dimensões e dobramento;  

 Legenda.  

 Aplicação de linhas e textos em desenhos técnicos: definições e normas da ABNT.  

 Esboços ou croquis. 

 Cotagem em desenhos técnicos: definições e normas da ABNT.  

 Vistas ortográficas e perspectivas.  

 Cortes, seções e hachuras aplicados a desenhos técnicos. 

  Desenho arquitetônico: terminologia, planta baixa, cortes, planta de situação, diagrama de 

cobertura, fachadas e detalhamentos.  

 Leitura e interpretação de projetos arquitetônicos e de projetos complementares.  

 Desenho assistido por computador: AutoCAD 2012 (versões em inglês e português) – 

instalação, configurações e conceitos básicos, comandos de criação de desenhos e 

visualização, sistemas de coordenadas cartesianas e polares, criação e edição de layers, 

comandos de modificação de desenhos, comandos e formatação de cotagens, inserção e 

formatação de textos, utilização de bibliotecas e símbolos, utilização e associação de cores de 

linhas e espessuras de penas, formatação de escalas, plotagem e impressão.  

 Orçamento de obras.  

 Materiais e técnicas de construções.  

 Noções sobre elaboração de anteprojeto e projeto de construção civil.  
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